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EMENTA 

A disciplina propõe um estudo aprofundado da obra de Husserl e da proposta de ontologias 
fenomenológicas. Estudo da relação entre as ontologias fenomenológicas e a hermenêutica, 
bem como da crítica da tradição metafísica pela hermenêutica. Análise crítica da hermenêutica 
fenomenológica. Investigação da questão da tradução, da Hermenêutica Filosófica, e das noções de Verdade e 
linguagem. 
Nesta disciplina, especificamente, estaremos nos detendo na análise do pensamento de Martin Heidegger 
visando explicitar ao fundamento da sua crítica à metafísica tradicional através da análise das noções de 
fenomenologia e de ontologia fundamental no Pensamento de Martin Heidegger. 

OBJETIVOS 

• Examinar as relações entre ontologia e fenomenologia e, igualmente, realizar uma reflexão crítica 
sobre o papel da Hermenêutica enquanto método de leitura da tradição metafísica, de forma 
a analisar a relação entre hermenêutica e fenomenologia.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Apresentação do pensamento de Heidegger : a diferença entre Heidegger e Husserl 

2. O projeto de “Ser e Tempo”; 

3. O que Heidegger compreende por fenomenologia em “Ser e Tempo”  

4. Crítica à tradição metafísica; 

5. A estrutura o Dasein e do cogito cartesiano – análise comparativa; 

6. A noção de existência e a sua estrutura fundamental: ser-no-mundo  

7. Ontologia da facticidade e a  Hermenêutica; 

8. Ontologia fundamental; 

9. O fenômeno da interpretação e a leitura da tradição; 

História e destino. 

METODOLOGIA DE ENSINO 



Aulas expositivas para a apresentação do conteúdo. Leitura, análise e discussão de textos 
selecionados. Exercícios de leitura orientada. Vídeos e web aulas. Chats, fóruns, entre outros objetos 
de aprendizagem. 

Plano de atividades  

Semana1: Apresentação do pensamento de Heidegger : a diferença entre Heidegger e Husserl 
Semana2: O projeto de “Ser e Tempo”; 
Semana3: O que Heidegger compreende por fenomenologia em “Ser e Tempo”  
Semana4: Crítica à tradição metafísica; 
Semana5: A estrutura o Dasein e do cogito cartesiano – análise comparativa; 
Semana6: A questão da essência e da existência para o pensamento cartesiano e para o pensamento de 
Heidegger; 
Semana7: A noção de existência e a sua estrutura fundamental: ser-no-mundo  
Semana8:  Porque Heidegger não é um existencialista; 
Semana9: Ontologia da facticidade  
Semana10: Projeto e a experiência da temporalidade; 
Semana11: A questão da hermenêutica; 
Semana12: Hermenêutica; 

Semana13: Verdade e acontecimento; 
Semana14: Tempo; 

Semana 15: História; 
Semana16: Linguagem; 
Semana17: O fenômeno da interpretação e a leitura da tradição. 

Semana18: Considerações finais. 

 

 

CONTROLE DE FREQUÊNCIA E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Os instrumentos de avaliação são:  

Atividade avaliativa 1: Trabalho escrito   

Atividade avaliativa 2: Apresentação acadêmica oral .  

Atividade avaliativa 3: Avaliação escrita.  

Avaliação de segunda chamada:  

As avaliações de segunda chamada serão aplicadas posteriormente às convencionais mediante justificativa 
válida para a coordenação.  

 

“O docente responsável deve conceder Segunda Chamada de Avaliação ao discente ausente a qualquer 
avaliação presencial mediante solicitação à Coordenadoria de Curso, em formulário eletrônico, contendo 
justificativa, realizada em até 5 (cinco) dias úteis após a data de realização da atividade. § 1º São 
consideradas justificativas válidas para ausência, com apresentação de documento comprobatório: I – 
incapacidade física ou mental relativa, de ocorrência isolada ou esporádica, incompatível com a presença à 
atividade; II – falecimento de membro da família em até segundo grau (cônjuge, pais, filhos, irmãos, avós, 
netos); III – comparecimento, como representante discente em reuniões dos Órgãos Colegiados da UFSJ ou 
outras atividades relativas à representação; IV – comparecimento a encontros e congressos estudantis na 
função de direção de entidade estudantil; V – participação, como militar ou reservista, em exercício ou 
manobra, exercício de apresentação das reservas ou cerimônias cívicas; VI – participação em evento 
acadêmico (esportivo, científico, artístico ou cultural) desde que representando a UFSJ” (RESOLUÇÃO No 
012, de 4 de abril de 2018).  

Avaliação substitutiva  

A avaliação substitutiva será aplicada na semana anterior ao fechamento das aulas do semestre e apenas 
para aqueles discentes que não tenham alcançado a nota mínima na disciplina. O aluno que conseguir nota 
suficiente na avaliação substitutiva, independente de quanto atingir, será aprovado com a nota mínima na 
disciplina.  

Observação: “No processo avaliativo ou de controle de frequência, o discente que realizar qualquer 
procedimento ilícito, tal como fraude, plágio ou falsidade ideológica, será automaticamente reprovado com 
nota final 0 (zero) na unidade curricular, devendo o fato ser comunicado pelo docente à Coordenadoria de 
Curso para sanções nos termos do Regimento Geral da UFSJ” (RESOLUÇÃO No 012, de 4 de abril de 2018).  



 Os atendimentos individuais presenciais poderão ser agendados com o professor via portal didático, 
observados os horários disponibilizados. Horário de disponibilidade para atendimento e suporte 
extraclasse: terças e sextas-feiras  das 18h às 19h – mediante agendamento com o professor. Sala 257 – 
Campus Dom Bosco. 

Frequência 

Para aprovação, a frequência mínima necessária às aulas é de 75%.  
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